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1.
INTRODUÇÃO

A edificação de lançamento (0100) é uma instalação que integra a plataforma de lançamento (PL) do "Cyclone-4" e o conjunto dos ambientes tecnológicos e sistemas que permitem a operação da plataforma e o lançamento do veículo lançador (VL).

Para assegurar a operação da edificação de lançamento como parte integrante do Complexo de Lançamento - LC, está prevista a construção das seguintes instalações tecnológicas e auxiliares:

· galerias para dutos do sistema de abastecimento de combustível e de oxidante (1100 e 1110)

· estação de bombeamento do sistema automático de combate a incêndio com espuma (0900);

· duto de entrada de ar (2700);

· canal subterrâneo de insuflação de ar (2710);

· passagem para dutos de drenagem de resíduos industriais e de gases (0800 e 0810);

· tanque de combate a incêndio com capacidade de 700 m3 (0910);

· passagem para instalação da tubulação do sistema automático de combate a incêndio com espuma (0901-0904);

· pára-raios e âncoras (1801-1803);

· mastros para câmeras do sistema ótico e sistema de tele-monitoramento com altura de 16,0 m (1210,1220,1230); 

· posto de recebimento de gás nitrogênio (1600);

· estação de bombeamento de águas pluviais (2500);

· torres de iluminação com altura de 50 m (2901-2904);

· galerias para dutos do sistema de refrigeração de 2,0 x2,5 m (3000).
 2.
DESIGNAÇÃO E CARACTERÍSTICAS
2.1 
Edificação de Lançamento (0100) 

A edificação de lançamento (0100) é um prédio subterrâneo e a principal construção tecnológica do Complexo de Lançamento (LC), designado para instalação e suporte do equipamento de lançamento, unidades e sistemas tecnológicos do LC durante realização das operações de pré-lançamento do veículo lançador (VL), e também para rearranjar o desvio dos jatos gasosos dos motores do primeiro estágio do VL durante a partida. 

A edificação de lançamento possui os seguintes equipamentos:

2.1.1 Equipamento de Lançamento  

· plataforma de lançamento com o defletor de gás;

· elevador-ajustador;

· conjunto de dispositivos de acoplamento das comunicações consistindo de:

· unidades de acoplamento automático dos sistemas de oxidante e combustível;

· unidade de acoplamento de sistemas eletropneumáticos do VL;

· unidade de acoplamento de sistema de controle termostático;

· unidade de acoplamento do sistema eletropneumático do transportador ferroviário.
2.1.2 Equipamento dos Sistemas Tecnológicos

· sistemas de abastecimento de combustível (2G60);

· sistemas de abastecimento de oxidante (2G70);

· sistemas de controle termostático (2G40);

· sistemas de controle termostático da «Head unit» por alta pressão atmosférica (2G50);

· sistemas de suprimento de gases comprimidos (2G80);

· sistemas de coleta e neutralização de vapor dos componentes de propelente e resíduos industriais (2G90);

· sistemas de controle de gás do LC (2G32);

· sistemas de medição avançada (2M10);

· conjunto de hardware–software do sistema de tele-monitoração do LC (2Н80);

· sistemas de medição ótica (2M20);

· sistema de controle automático da preparação e do lançamento do VL (2YU10), incluindo os sistemas de controle remoto do equipamento tecnológico do LC (sistema de abastecimento com combustível, sistema de abastecimento com oxidante, sistema de controle termostático, sistema de controle termostático por ar de alta pressão, sistema de fornecimento de gases comprimidos, sistema  de coleta e neutralização dos vapores industriais);

· sistemas de controle, equipamento de monitoramento de solo do LC (2Н22);

· equipamento de controle- monitoramento do sistema de medição do LC (2Н33);

· equipamento de controle- monitoramento do satélite;

· equipamento de solo do sistema de controle de níveis (2Н40);

· sistema de combate a incêndio do LC;

· sistemas de alimentação elétrica do equipamento tecnológico do LC (2E12);

· sistemas de proteção contra descargas atmosféricas do LC.

2.1.3 Equipamento de Sistemas Técnicos

O equipamento de sistemas técnicos foi projetado para assegurar as condições necessárias para operação do equipamento tecnológico do LC durante a realização de todos os tipos de trabalhos com VL e suas partes integrantes no momento de preparação do equipamento tecnológico do LC em prontidão, e também, para garantir condições vitais e seguras do pessoal.

Os seguintes sistemas estão inclusos nos sistemas técnicos:

· suprimento de energia elétrica e iluminação;

· suprimento de água e esgoto;

· ventilação e ar condicionado;

· instalações de telecomunicações;

· sinalização de combate a incêndio e de segurança;

· tele-monitoramento;

· sistema de tempo único (de sincronização);

· remoção de águas pluviais e subterrâneas do defletor, dos rebaixos de fundação e da  lança do elevador-ajustador.

A edificação de lançamento é separada estruturalmente nas seguintes partes operacionais, divididas entre si com juntas térmicas e de deformações:

· parte central;

· salas do sistema de abastecimento;

· salas para instalação do equipamento tecnológico e sistemas técnicos.

A parte central da edificação de lançamento é a base de concreto armado moldado “in loco” para a plataforma de lançamento. A plataforma de lançamento, de um lado, se transforma no defletor, e na outra extremidade se transforma para no nicho do elevador-ajustador. A plataforma de lançamento é designada para colocação (remoção no caso de cancelamento do lançamento) do VL "Cyclone-4", preparações e execução do lançamento do VL.

Nos lados opostos da plataforma de lançamento, são previstas salas dos sistemas de abastecimento com componentes de propelente. De acordo com normas, considerando a alta toxicidade dos componentes de propelente, as salas dos sistemas de abastecimento são classificadas como "zona suja" e separadas hermeticamente de outras salas e ambientes por paredes, divisórias, quadros estanques e entradas estanques.

As galerias para dutos do sistema de abastecimento de combustível e de oxidante interligam a  edificação de lançamento (0100) com o prédio de abastecimento de oxidante (0700) e com prédio de abastecimento de combustível (0600) se unindo com as salas de abastecimento do combustível e do oxidante.
A parte central da edificação de lançamento tem instalação de dois andares com os ambientes designados para instalação do equipamento tecnológico e sistemas técnicos.

Os ambientes com pé direito duplo são designados para instalação do equipamento do sistema de controle termostático, sendo sala de máquinas «C» (209), centro de refrigeração do sistema de termostato (210) e centro de cilindros dos gases e do ar de alta pressão (216).
O equipamento está localizado na sala de máquinas, centro de refrigeração, centro do sistema de distribuição dos gases comprimidos, oficina de maquinaria, centro de refrigeração, sistema de suprimento de gás comprimido de acordo com os dados de entrada.

Para assegurar a operação dos compressores – levantadores do sistema de controle termostático, está previsto fornecimento do ar para cada compressor via dutos separados de insuflação do canal subterrâneo de insuflação de ar com seção variável 3,0x3,4 m (2710) partindo do duto de entrada de ar (2700) situado a 100 m da plataforma de lançamento.

A pureza do ar de ventilação é controlada por métodos de laboratório. Para seleção das amostras, nos dutos de insuflação de ar estão previstos pontos especiais.

O respiradouro dos compressores é projetado via dutos subterrâneos de seção retangular, que nas extremidades têm portais de concreto armado para direcionar os fluxos e proteger os dutos das precipitações atmosféricas.

É previsto ainda o desvio do escape gerado durante ajuste do sistema (2 dutos dy=200 mm). A velocidade de escape de ar do duto da «Head unit» é de 30 m/s e a do duto de compartimentos do VL, de 50 m/s. Está previsto realizar a cobertura dos escapes com portal de concreto armado.

2.1.4
Plataforma de Lançamento
A plataforma de lançamento inclui a mesa de lançamento com defletor, elevador-ajustador, e assegura:

· colocação do VL na mesa do lançamento;

· ligação (retirada), ajuste e manutenção dos dispositivos de conexão do sistema automático de  «combustível»  e de «oxidante»;

· desvio do jato gasoso do VL durante o lançamento;

· proteção da estrutura do defletor contra impactos do jato gasoso de alta temperatura;

· transferência de carga da estrutura metálica para o concreto monolítico da estrutura da edificação de lançamento.

A construção do defletor da plataforma de lançamento prevê a montagem do conjunto de revestimento do defletor, que o protege contra impactos do jato gasoso dos motores do VL.

O conjunto de revestimento inclui o defletor, componentes e peças laterais de revestimento. O modo da montagem do defletor e peças laterais com detalhes embutidos prevê seu livre movimento sob as deformações térmicas.

O conjunto de detalhes embutidos é projetado como uma carcaça de força, que após o enchimento com concreto, forma junto com a fundação de concreto uma base moldada para mesa de lançamento.

Após a soldagem e montagem, os detalhes embutidos formam um contorno ininterrupto que garante a proteção das fundações contra influência dos componentes de propelente.

Os locais de instalação e as dimensões dos detalhes embutidos designados para instalação do conjunto de revestimento do defletor de jato, a estrutura do revestimento, a mesa de lançamento, dimensões geométricos do gasoduto serão determinados posteriormente.

Está previsto revestimento de concreto na face da edificação de lançamento, necessário para realização das operações de pré-lançamento e manutenção da edificação; e há também um trecho da ferrovia especial para transporte do VL "Cyclone-4", montado e verificado para elevador-ajustador.

Para montagem/desmontagem do equipamento principal com a ajuda de guindastes automáticos, são projetadas aberturas de montagem nas lajes da construção.

2.1.5
Elevador-Ajustador  

O elevador-ajustador é projetado para levantamento do transportador ferroviário (TUA) com o veículo lançador (VL) na posição vertical e sua instalação na mesa de lançamento, bem como sua remoção para posição horizontal no caso de cancelamento do lançamento. 

O dispositivo assegura as seguintes operações:

· Sobreposição do TUA (com VL instalado) no elevador-ajustador  e conexão;

· fixação do TUA no elevador-ajustador  com a ajuda do carrinho e seu posicionamento na lança;

· levantamento do TUA com VL (ou sem ele) para а posição vertical;

· abaixamento do TUA com VL (ou sem VL) para а posição horizontal;

· instalação/desconexão do VL na mesa de lançamento com velocidade  de abaixamento de 0,1 m/min;

· posicionamento do VL não abastecido na mesa de plataforma com ajuda dos das garras do TUA, sob cargas do vento;

· afastamento do TUA no 24º da posição vertical antes de lançamento do VL;

· proteção dos conjuntos do elevador-ajustador  contra danos mecânicos, precipitações atmosféricas, ataque de poeira, jatos gasosos e temperaturas altas durante lançamento do VL.

O dispositivo assegura acoplamento/desconexão de comunicações eletropneumáticas e comunicações do sistema de controle termostático com ajuda do conjunto de dispositivo de conexão das comunicações.

O elevador-ajustador é um dispositivo estacionário que possui:

· estrutura designada para instalação e fixação do dispositivo na fundação e para recebimento de cargas da lança e do macaco hidráulico durante funcionamento do elevador-ajustado ;

· lança designada para alojamento do TUA com carga  e para seu levantamento na posição vertical. Além disso a lança carrega conjuntos do equipamento de conexão das comunicações  eletropneumáticas e do sistema de controle termostático;

· carrinho designado para:

· deslocamento e fixação do TUA no dispositivo;

· transporte do TUA ao longo da lança do elevador-ajustador durante transferência do VL para mesa;

· acoplamento/desconexão das redes eletropneumáticas com utilização dos conjuntos do equipamento de conexão das comunicação.

O quadro é uma estrutura soldada consistindo de duas vigas longitudinais conectadas por vigas transversais. No interior das vigas são instalados diafragmas para aumentar a rigidez do conjunto. A parte inferior do quadro se apóia sobre a fundação através de lajes de suporte e será fixada com parafusos de ancoragem com porcas.

Para sobreposição do TUA no elevador-ajustador, a lança do elevador-ajustador tem trilhos que se conectam com o trecho do trilho especial. Paralelamente aos trilhos do elevador-ajustador há guias soldadas designadas para centralização do TUA durante realização da sobreposição. Para manter o TUA na lança durante o levantamento existem guias e duas mão-francesas.

Pelo perímetro da lança, nos elementos embutidos, há peças de perfil L que impedem a entrada de água no rebaixo da mesa.

Durante o abaixamento do elevador-ajustador para a posição horizontal, suas guias destacadas se encaixam nas ranhuras das vigas soldadas com lajes da estrutura do rebaixo do elevador-ajustador permitindo um acoplamento preciso dos trilhos de lança com a rota da ferrovia especial.

O carrinho é projetado para fixação do TUA, para acoplamento/desconexão dos conjuntos do equipamento de conexão das comunicação e para transporte do VL  para mesa.

Atuador hidráulico do elevador-ajustador consiste da estação de bombeamento, atuador hidráulico da lança e atuador hidráulico do carrinho.

A estação de bombeamento consiste de:

· tanque hidráulico;

· bombas de alta pressão: uma delas com acionamento manual e as outras com acionamento mecânico;

· bombas de pequeno consumo com capacidade de até 26 l/min, bomba principal e de reserva, asseguram a operação do atuador hidráulico do carrinho, e também representam auxilio secundário no atuador hidráulico da lança;

· bombas de grande consumo com capacidade de até 75 l/min, principal e de reserva, garantem operações de levantamento/abaixamento da lança do elevador-ajustador.

Da estação de bombeamento do elevador-ajustador, serão abastecidos também com líquido de trabalho o atuador hidráulico do sistema de controle automático de «combustível» e de «oxidante» e fechos do corpo do dispositivo de conexão das redes elétricas e pneumáticas do LC.

A alimentação elétrica será realizada da:

· linha de corrente alternada trifásica com tensão de 380V, freqüência de 60Hz trifásica com o neutro aterrado. A potência consumida máxima é de 60 kW.

· fonte de corrente contínua com tensão de (28,5 ( 1) V. A potência consumida máxima é de 500 W.

O equipamento elétrico do elevador-ajustador tem os seguintes componentes:

· painel elétrico;

· cabos.

O painel elétrico assegura ativação, proteção e controle de ativação dos motores elétricos do atuador hidráulico tanto durante funcionamento via do sistema automático de controle, como durante funcionamento via do sistema tecnológico local de controle; e também assegura comutação dos circuitos de controle e de sinalização do sistema automático de controle para sistema de controle local tecnológico.

Características técnicas resumidas do elevador-ajustador :

	Dimensões principais (mm)
	 

	· comprimento (com lança abaixada)
	28680

	· largura
	3800

	· altura (com lança abaixada)
	5595

	peso, kg
	92500

	Peso de carga levantada, t
	50

	Atuador do levantamento da lança
	hidráulico

	Máxima pressão de trabalho no sistema hidráulico, kg/cm²
	240


2.1.6
Conjunto de Dispositivos de Conexão das Comunicação (Conjunto Umbilical) 

O conjunto de dispositivos de conexão das comunicação é projetado para conexão (desconexão) automática das comunicações de abastecimento, drenagem do VL “Cyclone-4”, (combustível e oxidante); acoplamento (desacoplamento) dos sistemas eletropneumáticos do TUA, do sistema de controle estático do VL, instalados no TUA; acoplamento (desacoplamento) dos sistemas eletropneumáticos do VL com unidades estacionárias dos sistemas correspondentes do Complexo de Lançamento (LC) e do prédio de montagem, integração e testes do veículo lançador (0200) da Área do Complexo Técnico (TC).

As seguintes unidades componentes fazem parte do conjunto:

· dispositivo automático de acoplamento  das redes de abastecimento com combustível (ASC «combustível») ;
· dispositivo automático de acoplamento das redes de abastecimento com oxidante (ASC «oxidante»);
· dispositivo de acoplamento das redes eletropneumáticas do VL no LC;

· dispositivo de acoplamento das redes do sistema de controle estático no LC;
· dispositivo de acoplamento das redes eletropneumáticas do TUA no LC;

· dispositivo de acoplamento das redes do sistema de controle estático no prédio 0200 do TC;

· dispositivo de acoplamento das redes eletropneumáticas do VL no prédio 0200 do TC;

· dispositivo de acoplamento das redes eletropneumáticas do TUA no prédio 0200 do TC;

· instalações de monitoramento e controle  dos dispositivos de acoplamento;

· conjunto de peças sobressalente simples estimado para asseguramento de todos os dispositivos;

· conjunto de detalhes embutidos;

· equipamento para manutenção técnica.

ASC «Combustível» e ASC «oxidante» serão instalados perto da mesa de lançamento e ambos parcialmente devem ser apoiados na estrutura da mesa de lançamento (nos rebaixos), e parcialmente nos peças embutidas na cota- 0,000 da edificação de lançamento. A localização dos pontos de acoplamento determina-se pela localização dos bocais de tubulações de abastecimento do VL: ASC «Combustível» no 25º da superfície I à superfície IV, ASU «oxidante» no 25º da superfície III ao superfície II.

O dispositivo de acoplamento das redes eletropneumáticas no LC, dispositivo de acoplamento do sistema de controle termostático no CL, dispositivo de acoplamento das redes do TUA no LC as redes eletropneumáticas consistem de dois blocos. O bloco A é localizado no TUA, o bloco B é localizado  no elevador-ajustador.

O bloco A do dispositivo de acoplamento das redes eletropneumáticas no LC está montado na mão-francesa do anel lateral do TUA. Os blocos A do dispositivo de acoplamento do sistema de controle termostático no CL e do dispositivo de acoplamento das redes do TUA no LC são instalados, respectivamente, na parede lateral dos longerões esquerdo e direito da estrutura do TUA, numa distância  aproximada de 8 metros do anel lateral.

O bloco B do dispositivo de acoplamento das redes eletropneumáticas no LC junto com a unidade de proteção está fixado na lança do elevador-ajustador e se baseia na articulação da lança. Os blocos B do dispositivo de acoplamento do sistema de controle termostático no CL e do dispositivo de acoplamento das redes do TUA  são fixados, respectivamente, nas vigas esquerda e direita da lança do elevador-ajustador. 

Para conectar as tubulações de abastecimento-drenagem do ASC «Combustível» e do ASC «oxidante» serão aplicadas conexões do tipo- «macho-fêmea» com vedação radial de contorno duplo, com canal radial de transição e com verificação da estanqueidade através da pressurização do espaço entre contornos.

Para conectar redes pneumáticas de alta pressão (fornecimento de gases comprimidos para VL e para TUA) serão aplicados conectores do tipo «macho-fêmea» com vedação radial de contorno duplo e com canal de transição radial idênticos à estrutura das conexões de tubulações de abastecimento-drenagem, mas sem controle de estanqueidade. 

Para conectar linhas pneumáticas de baixa pressão são usados juntores do tipo axial com vedação lateral e com válvulas de pressão.

Foi adotada a seguinte distância entre flanges de suporte dos conectores:

· para  dispositivo de acoplamento das redes eletropneumáticas no LC, dispositivo de acoplamento do sistema de controle termostático no CL e do dispositivo de acoplamento das redes do TUA no LC é de 335 mm;

· para ASC «Combustível» e ASC «oxidante» é de 200 mm.

Os ASC «Combustível» e ASC «oxidante» possuem estruturas e conteúdo dos conectores idênticos 

ASC «Combustível» consiste de um invólucro de proteção com tampa de proteção, carrinho, painel de conectores, barras de mola, alavanca do carrinho, alavanca da tampa, bacia para tubulações flexíveis e painel com cúpula de proteção.

O invólucro de proteção protege ASC contra o impacto térmico e gasodinámicos durante o lançamento do VL e contra precipitações atmosféricas no restante do tempo.

A tampa de proteção é montada no eixo horizontal que serve como base para guias onde o carrinho atuado por alavanca se move.

O painel com conectores (um de Dy 12, um Dy 30 e um Dy 70) é reunido com o carrinho por meio de barras de mola, que garantem pressurização dos painéis de conectores  durante todos os movimentos possíveis  que podem acontecer no processo de preparação do VL para lançamento.

As alavancas do carrinho e da tampa de proteção são movidas por meio de atuador hidráulico alimentado da estação de bombeamento do elevador-ajustador. As alavancas nas posições extremas atravessam o ponto morto que garante a confiabilidade da fixação nestas posições sem aplicação dos fechos aditivos. A bacia para tubulações flexivas garante a localização correta das tubulações nas todas as posições do carrinho e da tampa de proteção. O painel com cúpula de segurança serve para fechamento hermético partes de conectores de solo ao longo do período entre lançamentos (o painel de conectores se conecta à cúpula na mesma forma como na caso da conexão  ao painel de conectores de bordo, com mesmo mecanismo). O corpo possui duas escotilhas que garantem o acesso livre ao АSC durante sua manutenção. 

АSC «Combustível» e АSC «oxidante» possuem sistema de controle de estanqueidade, que será alimentado com ar comprimido do sistema de fornecimento de gases comprimidos. Durante verificação da estanqueidade, depois do acoplamento das tubulações de abastecimento/drenagem, o ar comprimido será fornecido entre dois contornos da vedação em cada conector, e depois o fornecimento de gás será fechado. A pressão entre os dois contornos é controlada pelo sistema de controle automático durante 1-2 minutos e, no caso de ausência da queda da pressão, será dada a aprovação sobre a estanqueidade da união e serão liberadas as operações de abastecimento do VL.

2.1.7
Sistema de Combate a Incêndio 

O sistema de combate a incêndio da edificação de lançamento do LC serve para extinção de fontes de incêndio na mesa de lançamento, para lavagem de componentes de propelente no caso de vazamentos contingentes e no caso de parada de emergência do motor do VL.

O sistema assegura o fornecimento de água ou espuma através de conjunto de canhões para cota  zero da mesa de lançamento e também o suprimento de água através de «water spray» para proteger a parte inferior  do VL  no caso de parada de emergência dos motores do VL.

Antes do começo das operações na mesa de lançamento o sistema será transferido para o modo stand-by (prontidão). O prontidão é um estado quando um dispositivo de bombeamento esteja acionado (segundo é de reserva), a válvula da tubulação de segurança esteja aberta e a água esteja circulando no interior da estação de bombeamento sem passagem através dos canhões ou coletores dos «water spray».

Em caso de incêndio ou emergência na mesa de lançamento, o operador do painel de sinalização e de controle da extinção do incêndio, seguindo ordens do coordenador de trabalho, dá ordens para abertura das válvulas dos canhões e para fechamento das válvulas da tubulação de segurança. A água ou espuma gerada mecanicamente é fornecida via dutos aos canhões e a partir de lá, para a área de incêndio ou para área de vazamento de componentes do propelente.

Para lavagem dos componentes de propelente da mesa de lançamento em caso de vazamento contingente é usada água. E para extinção das fontes de incêndio na mesa de lançamento é usada espuma.

Em caso de parada de emergência dos motores do VL, seguindo a ordem de parada de emergência do motor, do sistema de controle automatizado das operações de pré-lançamento e lançamento ou, remotamente a partir do painel de controle de gerenciamento de alarme e combate a incêndio, automaticamente é dada a ordem para abertura da válvula instalada na entrada dos coletores com «water spray» e para fechamento da tubulação de segurança. A água, via tubulações, é fornecida para parte inferior do VL.

2.1.7
Sistema de Controle Termostático

O sistema de controle termostático é projetado para fornecimento de ar com parâmetros requeridos para а «Head unit» e para compartimentos do VL durante preparação do VL "Cyclone-4" no LC para lançamento e para refrigeração do condutor térmico liquido até as temperaturas requeridas para garantir condições termostáticas dos componentes de propelente por meios dos sistemas de abastecimento  com combustível e com oxidante nos tanques de armazenamento e recipientes tecnológicos.

O sistema de controle termostático inclui os seguintes sistemas funcionais:

· sistema termostático do VL e da «Head unit»;

· centro de refrigeração.

O sistema termostático do VL e da «Head unit» consiste de:

· condicionador industrial;

· conjunto de equipamento de aquecimento e limpeza, incluindo o conjunto de duto do sistema termostático do braço mecânico;

· conjunto de equipamento do elevador-ajustador;

· conjunto do simuladores de resistência dos compartimentos do VL;

· conjunto de peças sobressalentes, ferramentas e acessórios.

O sistema de controle termostático do VL e da «Head unit» será instalado na edificação de lançamento nas salas 209, 209a, 121, 131a ,129 e no TUA.

O equipamento principal do condicionador industrial está localizado na Sala de máquinas «C» (209).

A Sala de máquinas «C» é uma sala com pé direito duplo, designado pala instalação do equipamento principal do condicionador industrial e para localização de uma parte do equipamento de aquecimento e limpeza.

Para garantir funcionamento do condicionador industrial foram projetados os seguintes meios:

· dispositivos de drenagem do ar de escape para fora dos compressores;

· dutos de insuflação e poços de captação de ar;

· escape de ar industrial termostático durante o ajuste do sistema termostático.

A sala de máquinas, com condicionador e unidade de aquecimento e limpeza instalados, possui as seguintes dimensões 25,6х14 m. O piso da sala de máquinas fica na cota de -8 metros, a altura da sala de máquinas é de 8 m.

Os escapamentos do ar do termostato durante o ajuste do sistema termostático são projetados através de portal de concreto instalado na superfície, próximo à edificação de lançamento. O portal tem configuração aerodinâmica, protegendo os dutos de insuflação das precipitações atmosféricas e dos gases durante lançamento do VL.

O layout do sistema termostático na sala de maquinas  e na central de refrigeração foi realizado em acordo com os dados de entrada. As máquinas de refrigeração ficam fora do prédio, e são instaladas nas áreas para unidades de refrigeração (2430 e 2440).

A sala de máquinas, assim como outras salas da edificação, está protegida contra influências ambientais (chuva, vento, radiação solar direta, tempestade de areia, etc) e também contra produtos de combustão do propelente, contra cargas gasodinâmicas e vibroacústicas durante o lançamento do VL.

O equipamento da sala de máquinas, da central de refrigeração, da sala de bombeamento e do rebaixo do elevador-ajustador está localizado de modo permitir acesso livre do pessoal para manutenção e reparos.

Para minimizar a entrada de produtos de combustão do VL lançado no ar insuflado por compressores do meio ambiente, está previsto um duto de insuflação que começa a partir de duto de entrada de ar (2700) localizado a uma distância de 130 m da plataforma de lançamento.
3.
QUANTIDADE E COMPOSIÇÃO DE EMISSÕES NO AR E NAS FONTES DE ÁGUA 

A taxa de poluentes na área da edificação está especificada na Tabela 3.1 a seguir.
Tabela 3.1 - Dados sobre poluição de equipamento tecnológico no prédio, para elaboração de sistema de ventilação e ar condicionado

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	Emissão de partículas na sala 
	Emissões de vapores e gases nocivos 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Nome das salas com indicação de categoria. Nome do equipamento de processamento instalado (código) 
	N da posição do equipamento no layout 
	Número de unidades instaladas 
	Fator de simultaneidade x fator de carga 
	Faixa de temperaturas, °С 
	Quantidade de calor gerado na sala pelo equipamento, kW  
	Quantidade de umidade gerada na sala, kg/hora 
	Nome do material, com indicação das características físico-químicas 
	Quantidade de poeira injetada, g/hora 
	Distribuição do tamanho das partículas 
	Nome dos poluentes 
	Quantidade de poluentes, g/s 
	Tipo de exaustor  local (cúpula, exaustão lateral, alojamento, etc.) 
	Consumo de ar extraído através do exaustor local, m3/hora 
	Número de exaustores no local 
	Resistência cumulativa de pressão ou exaustão, kg/cm²  
	quantidade de funcionarios, o tempo máximo de permanencia , horas
	observações

	201-Sala do sistema de controle remoto automatizado,      V/ norm
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Posto de trabalho
	55
	1
	0,6
	de+20 a 25º C
	0,2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Gabinete de controle e gabinete simulador do sistema de controle automático remoto
	54
	4
	0,8
	 
	0,8
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1/8
	 

	· Cubículo de transformação -4
	 
	1
	1
	 
	0,6
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· CSCQEE 11- cubículo do sistema de controle e de monitoramento de qualidade da energia elétrica 
	 
	1
	1
	 
	0,3
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	202- Sala de controle dos equipamentos do sistema de medição, V/norm
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· YYK dispositivo de controle e de monitoramento
	60
	1
	1
	 
	0,5
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Cubículo de transformação -4
	 
	1
	1
	 
	0,6
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1/8
	 

	· CSCQEE 12
	 
	1
	1
	de+20 a 25º C
	0,3
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Painel de alimentação
	63
	1
	1
	 
	19
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	209- Sala de máquinas «C», V/incêndio-I
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Compressores de hélice
	47
	2
	0,5
	 
	14,5
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Compressores de hélice
	48
	2
	0,5
	de+20 a 25º C
	15
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	2/2
	 

	· Ponte rolante elétrica , de uma viga, com capacidade de 5 t 
	53
	1
	0,5x0,1
	 
	0,9
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	209a-Depósito de Sobressalentes e Ferramentas do VL e SC, V/incêndio-IIa
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1/1
	 

	210-Centro de refrigeração do sistema de termostato, V/incêndio-1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Ponte rolante elétrica , suspensa, de uma viga, com capacidade de 5 t 
	41
	1
	0,5x0,1
	 
	0,95
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Bomba circular
	36
	2
	0,5
	 
	1,1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	2/8
	 

	· Bomba circular
	34
	4
	0,5
	de+20 a 25º C
	0,4
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Bomba circular
	34,1
	4
	0,5
	 
	0,4
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Bomba de vacuo
	34,2
	3
	0,5
	 
	0,06
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Bomba circular
	35
	2
	0,5
	 
	1,1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	211-Sala de equipamentos do sistema de gases comprimidos, V/norm
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Gabinete de controle e gabinete simulador do sistema de fornecimento de gases comprimidos
	58
	4
	0,8
	 
	0,2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Posto de trabalho
	59
	1
	0,6
	de+20 a 25º C
	0,2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1/8
	 

	· Cubículo de transformação 10
	 
	1
	1
	 
	0,6
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· CSCQEE 18 
	 
	1
	1
	 
	0,3
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	212-Sala de equipamentos de solo , V/norm
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Gabinete de controle 
	56
	1
	0,8
	 
	0,2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Posto de trabalho
	57
	1
	0,6
	de+20 a 25º C
	0,2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1/8
	 

	· CSCQEE 23 
	 
	1
	1
	 
	0,3
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	213-Sala de equipamentos do sistema de gás, termostato, V/norm
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Gabinete de controle 
	45
	5
	0,8
	 
	0,2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Posto de trabalho
	46
	1
	0,6
	 
	0,2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1/8
	 

	· Cubículo de transformação 11
	 
	1
	1
	de+20 a 25º C
	0,6
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· CSCQEE 19 
	 
	1
	1
	 
	0,3
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	214-Sala do painel pneumático do sistema de gás , D/norm
	 
	 
	 
	de+20 a 25º C
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	2/8
	 

	216-Centro de cilindros dos gases e do ar de alta pressão, D/norm
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Ponte rolante elétrica, suspensa, de uma viga, com capacidade de 2 t 
	82
	1
	0,5x0,1
	de+20 a 25º C
	0,37
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	218-Sala do sistema de medições avançados, D/norm
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Bastidor
	 
	1
	1
	 
	0,1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Bastidor de comutação e alimentação
	 
	1
	1
	de+20 a 25º C
	0,05
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	2/8
	 

	· Cubículo de transformação 5
	 
	1
	1
	 
	0,6
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· CSCQEE 13 
	 
	1
	1
	 
	0,3
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	219-Sala do equipamento do sistema de  controle de gás, V/norm
	 
	 
	 
	de+20 a 25º C
	0,2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1
	 

	101-Sala de equipamentos de abastecimento de combustível, A/2(explosão-Ia)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Ponte rolante elétrica, suspensa, com capacidade de 1t 
	103
	1
	0,5x0,1
	de+20 a 25º C
	0,22
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1/1
	 

	101a-Depósito de Sobressalentes e do equipamento de abastecimento, V/incêndio-IIa
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1/1
	 

	102-Sala do equipamento de controle remoto (combustível), V/norm.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Posto de trabalho
	12
	1
	0,6
	 
	0,2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Gabinete de controle e gabinete simulador do sistema de abastecimento com combustível
	11
	2
	0,8
	de+20 a 25º C
	0,2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Cubículo de transformação 2
	 
	1
	1
	 
	0,6
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1/8
	 

	· CSCQEE 10 
	 
	1
	1
	 
	0,3
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Gabinete dos transdutores secundários
	 
	1
	1
	 
	0,1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	105-Sala de equipamentos de abastecimento de oxidante, V/norm
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Ponte rolante elétrica, suspensa, com capacidade de 1t 
	104
	1
	0,5x0,1
	de+20 a 25º C
	0,22
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1/1
	 

	105a-Depósito de Sobressalentes e do equipamento de abastecimento, V/incêndio -IIa
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1/1
	 

	106-Sala do equipamento de controle remoto (oxidante), V/norm
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Posto de trabalho
	16
	1
	0,6
	 
	0,2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· meios de hardware/software (a distância)
	15
	2
	0,8
	 
	0,2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1/8
	 

	· Cubículo de transformação 2
	 
	1
	1
	de+20 a 25º C
	0,6
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· CSCQEE 10- cubículo do sistema de controle  e de monitoramento de qualidade da energia elétrica 
	 
	1
	1
	 
	0,3
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Gabinete dos transdutores secundários
	 
	1
	1
	 
	0,1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	111-Sala de equipamentos de controle do satélite, V/norm
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Posto de trabalho
	 
	2
	1
	de+20 a 25º C
	0,2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	2/8
	 

	· CSCQEE 6 
	 
	1
	1
	 
	0,3
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	112-Estação de bombeamento do elevador  , V/incêndio-1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· YH -1 unidade de aquecimento
	 
	2
	0,5x0,1
	 
	0,4
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· YH -2 unidade de aquecimento
	 
	2
	0,5x0,1
	de+20 a 25º C
	1,5
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Cubículo de transformação 7
	 
	1
	1
	 
	0,6
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· CSCQEE 15 
	 
	1
	1
	 
	0,3
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	112a-Sala do painel elétrico da estação de bombeamento, D/norm
	 
	 
	 
	de+20 a 25º C
	0,2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1/2
	 

	113-Sala de equipamentos de solo do sistema de controle, V/norm
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· CE- contêiner-eletrónico-0
	25
	1
	1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· PK- contêiner-eletrónico -0
	26
	1
	1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Conjunto do perime de plantão 400
	27
	1
	1
	de+20 a 25º C
	Σ=0,95
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1/8
	 

	· Cubículo de transformação 7
	 
	1
	1
	 
	0,6
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· CSCQEE 15 
	 
	1
	1
	 
	0,3
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	114-Sala dos equipamentos  ótico e tele-vigilância, V/norm
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Unidades do sistema de controle das medições óticas
	23
	1
	0,5
	de+20 a 25º C
	0,2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	5/8
	 

	· Unidades do sistema de tele-medições
	24
	1
	0,5
	 
	0,2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	121-Sala de aquecimento e tratamento, V/incêndio -I
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Aquecedor elétrico
	92
	4
	0,5
	de+20 a 25º C
	1,5
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	128-Sala de equipamentos de controle de nível, V/norm
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Posto de trabalho
	 
	1
	1
	 
	0,2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1/8
	 

	· Bastidor do sistema de monitoramento dos níveis do VL
	91
	1
	1
	de+20 a 25º C
	0,2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	130- Sala de termostato com ar de alta pressão
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· CSCQEE 22 
	 
	1
	1
	 
	0,3
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	2/8
	 

	· Unidades de controle termostático (ATC1,ATC2)
	6
	2
	1
	de+20 a 25º C
	3
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	134-Sala de equipamentos de controle remoto do sistema de termostato
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Posto de trabalho
	9
	1
	0,6
	 
	0,2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· Gabinete de controle e gabinete simulador do sistema termostático de alta pressão
	8
	4
	0,8
	de+20 a 25º C
	0,2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1/8
	 

	· Cubículo de transformação 9
	 
	1
	1
	 
	0,6
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	· CSCQEE 17 
	 
	1
	1
	 
	0,3
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